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Resumo tese/dissertação:
Esta pesquisa trata-se de uma investigação sobre práticas e representações de leitura, com o objetivo de perceber o significado da leitura na escola e fora dela, por meio do discurso do sujeito-aluno. Verificamos o que os alunos lêem e os modos de ler (dentro e fora das práticas pedagógicas), o processo de formação de leitura, as formações imaginárias (PÊCHEUX, 1997) e quais são os incentivos fornecidos pela escola para uma leitura significativa e prazerosa. Analisamos, na dispersão das vozes, quais formações discursivas (FOUCAULT, 1995a) estão presentes no discurso do aluno. É, também, nosso objetivo contribuir para que as práticas de leitura viabilizadas na escola possam buscar estratégias e possibilidades em que o trabalho com a leitura alcance os alunos significativamente. Ao refletirmos sobre essas condições de leitura na escola, tendo em vista a formação do leitor, procuramos entender: como a escola tem aproximado ou distanciado os leitores? Como seria possível agir para formar leitores cada vez mais competentes nos processos de letramento? Dessa forma, optamos por realizar a pesquisa em uma escola pública da rede estadual localizada em uma cidade do interior de Goiás, em que funciona, no turno noturno, a modalidade de ensino EJA. Os alunos que participaram desta pesquisa possuem idades variadas entre 20 a 50 anos, que tiveram experiências anteriores em escolas regulares e que buscam a modalidade de ensino da EJA paralela aos seus trabalhos diurnos. O trabalho de coleta dos dados ocorreu nos meses de abril, maio, junho, agosto e setembro do ano de 2007. Realizamos uma análise qualitativa e interpretativa vislumbrando alguns conceitos da Análise do Discurso. Para isso, recorremos a três instrumentos de pesquisa: o questionário, as entrevistas e a observação. Nossa pesquisa contempla um conhecimento sobre a modalidade EJA, as contribuições da AD para a leitura e revelam os sentidos que permeiam o ato de ler. Nossa análise permite compreender a leitura buscando tecer os sentidos do ato de ler por um aspecto que chamamos de exterioridade (que, quando, onde, por quê, como, para quê) e outro que chamamos de interioridade (entender, interpretar, compreender). Os depoimentos dos alunos revelam que há uma variedade de perfis de leitores na EJA cada qual com suas preferências de suportes textuais, modos de ler e necessidades próprias. Comprovam a dificuldade da escola em trabalhar a leitura de modo significativo, atendendo as necessidades do aluno e em contribuir para aprimoramento dos níveis de letramento. Também revelam a imagem do aluno da EJA: a imagem que têm de si e de como são vistos pela escola. Acreditamos que conhecer o processo de formação do leitor - o sujeito-aluno - e o que ele pensa sobre a leitura propiciará à escola uma reflexão sobre as práticas que estão sendo realizadas e, por sua vez, ajudará a traçar melhores caminhos para ampliar o universo de leitura daqueles que já se constituem leitores.

